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A Trómbeta escutai dos Lusitanos 1 
áut primeira soou contra os Tyrannos ! 

TROMBETA LtJZITANA. 
f 

O p romettido Ae devido. 

P rornett1 em meu N.° 47 dar hum a dP.~ 
monstraçilo evidente dá ~llegalidadP com 
~ue forão convocadas as Cortes de odiosa 
m etnoril;l ' · e por tanto a _illegalidade da 
comtituiçáo que ellas fizerão . Parece qué 
jsto df'manda hum longo discurso ; poré m 
a materia he tüo simples, que poucàs li­
nhas bast~o para a illucidar. 

Principiarei por a traição qtie a Jun:.. 
ta Provisional do Porto commettPo '· pro­
metten<lo e m se u M anifesto á Nação sê­
guir o mPsmo methodo de eo_nvocação de 
Cortes, que havião ~wguido nossos m~i~ 
r es, e convocando-as depois por ou t ro , 

j t odo diffore 11 le, e opposto. E is-aqui o qúe 
ella hos d isse desse Manif~sto de 24 Ele 
A gosto: . 

' ' Nos~os A vós furão feli zes, porque 
v1verão nos seculos venturosos em que Por-

' t uf;al ti nha hum Govern~ representati,·o 
nas Cortes da N açfío, e obrárào Jirodigios 
de va lor , cm q uanto obedeci:'lo ás L eis 
q ue ellas sahiamPnte éondilui:io, Leis 
que a prove itavãe ll todos , por.que a to­
dos obrigavão. Foi e ntão f!Ue elles fizefão 
tr<'mf'r a Afr1ca, que conq uistárito a In­
rlia, e q ue assombrárão o mundo conheci­
do, ao qual accr'Psccn léfr~o out ro párà di­
latar a inda ma.is o renome. de suàs proe­
zas. N unca a .R.eligi<io , o Throno ; e Pa-

tria, reéebcr tlo serviços Uo importantes, 
nunca ~dquirírão nem màior Hístre,, ,nem 
mais sólida gra ndeza, e todos estAJ?ens 
dimanavão pert>nnernente dá ConstituiçàQ 
~o E stado , porque ella sustentáva em pf'r·· 
feito e quilibrio , e na mais t!oncertada hàr· 
monia os direi los do Soberano, e dos Vas• 
,_allos , fazendo da Nação, e do seu C pe• 
(e huiná só famiqa; e !n que todos traba-' 
Jhavão para a felicidade geral , . 

1'eHliamo1 poú essa Co11stiiuiçáo, . . e 
fornar~mos a ser venturosos. O SENHOR D. 
J o.Ao VI. ; Noseo Adorado M onarchà , tein 
<Jeixndo de a dar; porque ignora nossos 
desl~jos ; n érh já lle temp o de pedir~lha ; 
porque os males que soffre mos; e mais 
ainda os que d~verhos recear ~ exigem hum 
prumpt issimo re rn edto. . 

Imt'lrmdo 11ossos mawrés , convoque­
mos as Cortes , e espet emos da sllâ sabe­
dori:.t e ilrineza , as . medidas que só pódem 
sa1var-nos d:t perdição, e segur~r J1ossa 
e xislenci n política . E is o voto da NaÇão. ,, 

Pâtt>ct!-me que ~i\ó ha rlada mais cla­
ro, ne m positivo ; ~ Naç.''io ouvio isto, à.­
c:reditou-o de boa fé, e de positou sua. con.;. 
fi ançà nas mãos daq uellcs tjue assim lh~ 
fallárão. Porém . que obrárâ .. o ell t>s depois ?, 
Çhegárão a L tsboa crcárao huma Ju11ta . 
P rep <Ú'àtoria de Co1ites , e convidárão :!!I 
Classes, e Litle ~atos da Nação, para pór 
meio ele M emori as da re m ileus pareceres 
sobre o systema da convocação. Este pàs-
' ~ 



so aiutl~que Ji.r1:ça ele boa fé , não deve- povos! E com .efeito, se. ~~ celepr~cr,io de 
mus.._pw:,. uJ jul.g~:.lo por que já foi hum a hum novo reg1men pe rt ~.r:icç~ a2s JlÇ>!O,s, 
nc lan :J al teracj-:1? Jos p~·in cipios emrnncia- c~mo a Junttt <lizia, estabelece r. os pri n c~­
dos , t> prowe l udos. Com tudo a N açiio pios geraes delle, com que a u lho1:id::ide obn­
calou-se , c0nfi?u no voto dus consultados ~~ ~ {;~1/a ~os pJ}~lS 1~ pc<l1rt>rn huma 
e não se il lucl10 e111 suas esperanças, p ..,.dmslt~·ao a1r1.1Ja nta1s 11beral que a hes­
q ue a maioria <lesses votos fo~ toda. con_-J'~fj'ànhola '}1J>ois qua.u"do ella ~lies reconhece o 
form e com o que a J u11ta havia promefi(" · puder, he quand91 lho rt>st nngc ?! Corno se 
cio. E u füfo n-{~l>io anr·má~lb ' pôH1u'e quá- JJ?de :j julgar l ~·gal huma l'rocurnçifo de 
si:ct.~das\.~ 1111.mwri,qs~me fpriie:t ~unijadas ; sinülhante 11atu\cta? Aqui c.,brou ~ómt>n­
he verdauc que muitas d1.:l1as propunbiio fo a coucç1lo, ~ n;'w a vo ntade explicita 
modificações mais analogas ao estado pre-' dos povos; lvgo {udu quanto estes prvcu­
sente da civil isaç5o; porém o seu espiri- radorés podesst-111 t lifar era uullo, por<Jue 
to era o mesmo, e seu objecto igual. .Mas era contrario '' vun~d<.! dcs povos, e a to-. 
a Juuta 111to consultou para obrar, mas ' ,d~'s as prQnie. sa~ ttd'c ,hav ião servido co­
sim para fascinar. Elia vio q11e os votos .,(110 dl.) g-arantt>s á'tcvol11çào. 
erão contrarios ás suas intenções, occul- · '...:.._ __ Ei~tt'tpri ' pois ~1e rn nnstrada, sem con­
tou-os á Naç1io depois de lhe ha\'f'r pro- tradicç;lo, a visi' c1 111didade da couvoca­
m~ lli<lo a su11 .i:ia11iJys t~ç\o.,, ~ ~li~p_c.· ~-se ~ ção d~s .c2rt~s co11~lituinles a.. e por tanto de 
seguir s~u pruj cc .~o : .. .. • · · '- \~ . tt~d?' qua~!o dias fizci·ão , ,,p~i"q~;e fo i con· 

Porem clle llnlla adhc uldades, e cum.:· tra1·m'- á vont lhie c.los' povc,s ,-e élS promes­
p ria revcs ti1· esla traiçúo corn hum carac- s21s que se lhes havi flo feilo. Elles o hão 
t er ~t"n te-de· fteet!Bsidé\d'e., 04 de Ç>oà "lnan ÍfQS(•(it!.Q com basl an Le. e.v.ideDcia_des­
fé. Foi para is to quo os Membros da Jun- <l e então, e mui particularm en te nPstes ui­
ta Propjsipnql !le accordo com a /acção, tirnos ten1pos , ~ em qu.e com toda a raz:fo 
que'Ja· •a ésiie [Pmpo SC achava reunÍda asJ Se Consider:\vão · capt:ivos' de llU1lla facçào 
salari5.ràó nl'agótes d~ povo, para trem éo-: desorganizadora' que se aproveitou da sua 
mo ' ' a~qn ~eceu, pedir na noite de 17 de; pouca experieneia para lhes impôr hufüã 
}{<ivf!mbro, t-m tumultuosos alaridos·a con- .tei arbitraria eín seu prop'rio tio111é; liçã& 
vôcaÇ~ó .,d_.~ Cort.es ~ hespanhqJá, e .hama que déve ser__vir de ~:xemplb el~r~o"a~ 
Cç,~istitUZJ:ao mais liberal que h de Hespa- povos para nao se deixarem mais 1llud1r 
,ilia. 'ls(o foi Uio indecentemen te' feito 7 por princípios de falsa aj)páreilcia. - .... 
q~!E! . ~ansou hum escandaló universal; más- •, · 
a · JwHa ft>ch0u c.s oll1os a tudo, f" não.tra- "" 
êtou desde t>ntão sênà'.o de preenéháséus· ~----.-.. · 
flps· sém Jbe impC1rtar as pro'messas que. -: ":r.d 1 1.orl ! 

havia leito, nern ' os clamores da opini?ío ÁhT1G'o coMMUNicÃDÕ. ii-'I 
gemi , <1ue principiavá a· ~lesgüstat-se.' · .... 
Eis-aqui p'or ta nto a j)rimeha fllegalida- sr. 'Redàctor. ' 1 

de Pf> semelhante convocaç;lo de Cortes, · •rr " 
que foí dianictrahnel1te oppósta ao que 
se hav'ia proni'étlidó, e ao que a Naçifo' 
desej,3:" ª· 

N:io cc:'í ntE>n te a Junta com este ar­
oÍlrario procedimento commetteo ainda 
ou t ro maior Na desconfiança de que os 
povos que a havino acreditado abl'issem 
ós o]hos para a cilada que cita lhes pre­
parava, e estabelecessem a seus Procura­
dores as clausulas que lhes erão conve­
nie ntes, e qne sóme'h te a elles competia 
1(llpôr , lhPs prescreveo c lla nas inslruc­
ções que para to<la a parte mandou essas 
absolu tas ç lausulas qt,1,e continb~o as Pro­
cur.itções ; )ll'occdiménlb que não só he 
c,q_n trari? a toclos os princi,pios de , Dir.ei-~ 
to, mas que atacava de frente todo o po-· 
der qu~ á mesma Juuta tingiaatrÍbüit~os ~ 

Qual foi a ·minha ~urpreza: quâl foi 
o meu ~spantb áo lêr no seu N.° 4 8 insé-: 
rida a car ta, q 11 0 tive a honra de dirígir­
lhc , não vendo ali os nomes, que 'cinn al-' 
ma, vida, e coração lhe pPdi qu~ fizess~ 
publ icar? Os nomes dos primeiros m'arty­
res s:lo assás conhcciclos , nem hum mo: 
mento quizéra eu que V. m. dPmorasse 
êsla obra de Justi ça. Grande Dcos, per .. 
s11adir-se-hia V. m., que não tinha tem~ 
po e espaço no seu N." para dar es la con­
sola<(ão aos amigos d'ÊI RPi, aos amigos 
de Portugal, e da humanidade, e recorre­
~ia t~lvcz por isso ao sublerfugio de dizer, 
que ignora os nóriies de hornPrts f!llt"> devem' 
~onrar a penna de todo o Escriplor. que 
se dedica ao primeirb trabal hô de exaltar a 
obrà • I9i'vina '<lõ nosso Resg·dtê'·P N e.r:tr 



espaço, nerh tet\lpü lhe podia fàltar' poi~ 
tiUe 13e vê que houve huma e outra cousa 
au h~ r a,s linhas que traçou lom;rndo por 
objecto esses mjzeraveit1 , Re.qo, Sampaio, 
Sequeira Pinto , Se17'Ja , e oui ros monstros, 
cuja. vida ... <ler.etia. lt:r:~\.l apag·ado no ár 
puro, que ora res pi ramos, S<;: (1~0 .fo..sse a_ 
•frns ida de da ·athmosfera pedrei ra!, que 
ai11da os cir«.nnda, so)>f'jarr1J;lnte reforça­
da p~· J a flOUCa Vt: rgonlJa, que jámais OS 
dt>sa mp8ro u. Vote-lhes dos.prezo eterno, 
vote-lhes nojo invencivel, SI'. Reclactor , 
c,eia que~as t>speranç.as que n ul rem hão­
de <lul'ar nw mt"nlos, que esl a he a s6rte 
de quapto 1pei:tence á iniquidade, e em­
prcg·ue os tn1balhos e.la sua penna i r;limi· 
ta~·tü ~m rccoftrn,enda,r áos bons, os bons, 
qs f\pts rortµg~ezes., . 
' s~ ,iw\ não .(~~ e.ste gosto ' p~rmit,ta~ 

l\1e q uc. o d~;;obi:igu_E:, ·dv me~ pedido_. .f,~ 
tonJw ain9a bull) re.'cu.i·so, nao o qu~z~ra 
apr.weitar por s<ir de. talica macp nica • 
ma~ l(fnçarci tnfio qelle, ; verá V. m. como 
com voz a t roadora farei publicar pelos .cet 
f,"-Od, ~as rua ... s ~a Capital, os nom tts dos 
marlyr~ fieis - da _Rec,lerupção Port1.~gue­
za; talvez _ser-ia este. o melhor m~io ; .. ~r· 
que por tal r,amin,ho ~e jqlgou ' irrogar~se­
lh(:l tudo <fiJl!Pto s~· repu tava dcshoq_ç!l, e 
be_m sei·i\ qp~ por tiste me$mo 1 s~ faça .a 
l'ep.ar:ic(ão :<lev,id~. :í honra, ao hcroismo, e 
;\ J usliça ' ec se lhe~ dis~use quaoto se 
conceitua nobre, e gent•ro~o. Creia q_ne 
p~scle , est.e t morpQ~1 to o fizera as~i ~ seof'í" 
deve1'à altenções a gr:i ndt> publtc1da<l e cl~ 
c(ue mcreci<lç;mente g-oza aTrombe1a b1:1-
z.i ~an a~ ,Ben.L vê qut' St'n:lo pe<lem eXP· 
~ui.as, su~s<~ripções, choruzris Elegias t> ffi 

°N''J"SO , ..1 .-..cJ::imacões de t>ucommend a. ~ ,, 4 , .. , 1 ) . l 

hirot he p guç: .os Pedrefros ,charn:1?. t:raba­
J)Hlt> , e cu. rre~so a Deos que mtt hV!'e dd­
les , e dps P_eflreiros. 

:.> • , 

Franoiseo d' A lputm de Meneze1. 
J anuarÁo ~osta-l\~es. 

-
Anlonio Duarte Pimenta. 
J onqtJim Tefü~s ,J or.dão. 
D. Gil En n.e~ 1Pa . Co3ta de Souza 

Of'do, , '1 : !,, .., í ' 

J osé L11iz Pin.to. dftt Qqeir~z~ . 
Bemar,d~no l1RQd tigp~~· · 
José JQaquimi ,Süo~e.s. 
AntorJio .da Silv~ .MaJafala. 
Matu:>t>J dtt!iFrej\si% ~ 1 P1uva. 
O Pad&é- M~s-t.r e,, Braga, 
AnloniD J.ps._é. cll}. GoJ>ta. 

1 : lL' l. : 
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• 1: 1 ;1 1• :• , ·s· Me'm017arnlv.1ti. 
. 1 l ' ~ ri .JI)( 

Na Gazeta de Lisboa •de 1hontf'in .N.º 
J 39' vrt-1\n inse rido 0 m:t1·acto de-'hum a car­
ta de · hum L iberal, ditigi'da a :J ozé da 
Sil"n Carv alho, t 'lll1 que se manifest~ ela:. 
Tamente <lue as intcnç<JelJ '<.los.- ffialv.adók 
'CJU.e <.Jjziào 1querer , espalhar entre: DÓ8 O 
Frlantropismo era- matança e mais ma:­
tança. Pois saiba Prrtogal·, e lo n1urid.t?.. 
toclo, que o aotho.r dci>t& cal'l{I be Attt<J-· 
nio E:_steves Chaves:/addido ú ·Logaçtfo . dé' 
-Co.p1:!nhag·ue, . e que- ~te monstro liberà.( 
era 1 amigo de ' JanuaritJ , ; frflquentava .a, 
sua caea J e muitGS vetes com l:!o n(:lla, e 
agora tanto Jastiroa q.ue. eH~ ae ache iq­
tacto. · · 

Ei~-aqui os principios de )nornl que 
professa toda a .hcm.iQ p6drcú<il ;-- :para. d­
)Ps nfio ha outro vhrevlh 1rn sociedade. que 
enlaco os homens, st>nào o maçonismo ; 

•tvdos •os .crin)eS~ W-dos <>S ~tttcmtados que 
se pc•ssão commetter, para elles. são na­
da:b-,' -silo~ quandif ,lt10Ílo, !fr ~lquezas des­
culpaveis. Este Chaves he IJE>m conhecido 
c m I~isbva por ~ua. ' p_essima condncia , . e 

. rt"lacbaclissima mt>ral; unicos dotes qµe 
lhe grangeárão a amizade.dos i·ntrusos man-

·da ta rios , 1e que Híe buséatã'.o o emprego 
para que foi nomeado. Pois como quer ma­
tança sfüá .satisl6ei.to d scnhór jarropâo 
Clwve$ õ e . ..q~e.re."'UdO' volt.ar out.ra vez 'a 

' Lis1boa, hirá . '<lan~r 1 nia eQrda éori1 os .ca-
-nalhas como e.lle: 1 !.~1 t'· '' ,. 

He forte imperlioencia Fenhor, au­
ctor da carta; porque me niio rcme lte a 
lis ta. de lodos? Quf'f hum no saco , outro 
nn papo ; pc is tt>nha lambem o l.rj1b~lho 
,de sabr r que m s;\o todas as infrlices v ~­
ctimas da ·p~ssa~a tyrai]nia, e de Jne. i.i {· 
viar essa rela<~ão, qu <.~ eu já · Jhp dis sP que 
de muito bom grado· a publ icaria. No em 
tantt) ahi vai · a lis ta dos ·nomes dos que 
J>adecêrão flor. coOS.fJÍl;atlures êon l ra os,, ty­
-ra11os, -e que talyt>·z:a elles, ou a ralgu11s 
dcl les, SP -_deva : a oóa_ d isposiçifo da Qpi- ~ ., , ' • . 
• Jliào púb~iG?: , à: fa.Vür-da C~u.sa~lt> ~-R~i, - T enno--dito S!Mneus-dois ultimos nú-
que. he.a.~~·~a,-~ V~!'~~tl'a ·~os~~.o&.;.· . ~e.rOí "'lue be 'lleoe9Sàfia 1 t<&da · á vigi.krn,• 



eia sobre essa horrivel facção destruidora 
das sociedades, e qm~ cumpre qul\nto an­
tes retalhala até á raiz, para que nito tor­
ne a rebentar. Agora se acaba deconhecer 
a razão com que o digo, á vista desse 
atrevido, e insultante annunciu que ap­

da parle delles lodos, o contribuirem pá­
ra tão necessario fim, unindo-se intima­
mente, e formanda t>m volta ele Seu 'fhro­
no huma barreira Ín\·t!ncivel iÍs sugges­
tões da perfidia, e da lraiçã<>. Nossa di­
visa he esta: DrGNlDADE ltEAL EM TODA 

pareceo na Gazeta de Quinta feira, man- A suA J.>UREZA. 

dado publicar por seu ériminoso redactor, 
esse pt::ssimo hom%em, que , além de ser 
de!5ertor da Marinlrá, segundo se atirma, 
ha to<la a probabilidade de ser hu~ polí­
gamo. A virificar-se qualquer dest~ dous 
crimes, não sei que sua sorte deva ser 
outra, se não a de o expiar sobre a forca. 
Elle ha sido hum constante inimigo da 
R ealeza , todo imbebido nas perversas ma­
ximas do jacobinismo francez que clle 
tem tido a audacia de louvar, e procla• 
mar constantemente , quando Redactor 
do infame Diario. ... , ' • 

Estava destinado -este sceleralo para 
cel~brar a qu·eda de seus consocios insul• 
tando a DigniàJlde Real , e o heroísmo e 
tiddidade. ~e tantos homens illustres que 
couduzirão o· seu Rei no glorioso dia B 
do cor.renl~; pertendendo indignamente 
aviltar huma acção tão louvavel em si 
mesma, quanto he expressiva da adhe"' 
são e amor que os honra4os Portugueàtí 
consagrão ao seu Virtuoso Monarca l De• 
ve-se porém , advirtir que tilo criminoso 
atrevimento não foi só inspirado por seu 
perverso iustincto, mas tambem pela fac­
ção de que elle têm sido sempre o digno 
orgão. Ella tinha-o assalariado, para lhe 
servir de immundo canal a toda a especie 
de dialribes f e atrocidades que vomitava 
contra os mais caros objectos , que os 
bons Portugueze.s teem gravados em seus 

· coL·ações. 
.1.~ão se duvide por lânto da JusHça 

com que eu clamo, e clamarei sempre 
pµlo lotai extreminio da tt>rrivel facção 
·que per'tende devorar-nos. Se nos ditosos 
tem PQ6 de paz a ent:rgia dos governos he 

--~ ..... ---·----· 
Yuz Publica. 

e 
Assevera-se que José da Silva Car­

tJallto , e alguns ele St:US socios que fugi­
rão com elle para lnglatu ra, levárão hu­
ma avultada porção de ''<linheir(), que rou· 
lnírão dos cofres publicos. Eu não tenhb por 
ora hum a intima cerleza disto; mas a st-r' 
verdnde , como piamente devemos crer, 
julgo que o Governo cle~e quanto a~tes 
fazer huma reclamaçilv destes homens au 
Governo Inglez, o qual não r~cusarci t'D• 

'trega-los, porque a lnglaterra não be aú· 
Jo de ladrões. 

Eu sempre previ isto, e -tanto o pre· 
\li, que em rnuilos de meus numeros se 
acha escripto. Pois que outra cousa se po· 
tleriâ esperar de huns miseraveis que não 
tinhão nem . huma- choupana de seu P de 
huns ialtendores; que s~ atrev~dlo a sa• 
queat os Tem[tlos, e :.i fazer l~ililo das sa­
gradas imagen·s dos Santos r ! 1 Ah! infü• 
liz Portugal! C9{1l0 tu viste tantas ladroci­
ras e sacrilegíos em silencio, hc que eu 
não sei! 

Agórã, os que alncia n5o tem podido 
arranjar a trouxa para se eséaparc•m , es­
trevem cartas pedindo misel'icordia , e 
aflec tão hun1a ex~rema polireza , a tim 
de illudirem o Governo, ganharem tem· 
po, e fus:ir com a preza, l\fos d. a mim 
me não 1lludem elles; cu bem os conlic­
Ço, e bem seí as altíssimas traticancias que 
fizerão durante a intrusão: o ptiblicu tam~ 
bem as ha dt> saber brevenH•11te, e cnt;fo 
ved. se era, ou não justo haver si>gurauo 
estes homens nas enchovia!I do Limoeiro, 
até darem conta do roubo, e manJalos 
depois até ao Caes do Jido. Mas até ao 
lavar dos cestos he vendima. .. 

- *---

a primeira garantia da tranquillidade pú­
blica ; noti tempos de fataes commoções 
he ella él UJlica laboa da salvação dos po­
vos 3 e he esta a situação em que hoje 

JH>S ach3m@:i. Eu não desespero com tudo 
<la salva~ão pública, pela grande confian­
ça que te1iho na longa experiencia de go-
verno, e sabedoria de nosso Amado Rei. A V I S O. 
Elle ama muito "'seus fieis VassalJos para Sahio á Luz o Enterro da CorutitU?Çáo t 
deixar <le prGver a todo o custo á sua se- reimpresso em Lisboa. V cn<le-il,. cm to­
gu rança, e tranquilli<lade. Está lambem das as lojas do costume: prer;o ao réis . 

. ---~·~-~"-"'~-----~-
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